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e analisar produtos : 
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ratório de bromatolo- — laboratório os resultados saídos — ca da alimentaçã h da 
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gia da Faculdade de Flrfnfcia dos três organismos têm :Ie seí CIEE. fr.isoue:uie :ºade::: :: co- 
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do Porto, um dos três Jum:os coincidentes. Margarida Ferrei- munidades intensificara O traba- 
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lidade de qualquer produto, dis- 
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põe já de um polarimetro. 
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i Este aparelho, destinado à 
: . R 

* : medir a pureza dos cristais de 

açúcar, € que torna mais rápida 

' : a exeçução das análises pedidas 

to ' no laboratório, foi oferecido pe- 

' 
la Refinaria de Açúcar Reuni- 

dos, e custa três mil contos. 

Durante uma cerimónia reali- 

zada na Faculdade de Farmácia 

da Universidade do Porto, o 

presidênte do conselho directi- 

vo, Correiá Alves, enalteceu a 

aitude daquela empresa € subli- 

nhou que ela revelava uma «fa- 

ceta importante entre a indús- 

triaea Universidade. Só assim 

— disse — é possível criar as 

condições para que & Universi- 

dade se aperfeiçoe do ponto de É* 

vista tecnológico € possa apre- 

sentar produtos de maior quali- 

dade e competitividade». 

O laboratório de bromatolo- 

gia da Faculdade de Farmácia 

do Porto é um dos três organis- 

mos existentes a nivel europeu 

credenciado para analisar e tes- 

tar à qualidade de qualquer 

produto. Os outros dois países 

onde existem organismos com & 

mesma —competência são &' 

Gra-Bretanha e a França: Se- 

gundo Margarida Ferreira, do 
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